VIVER  RESSUSCITADO

O GRANDE SONHO

Pessoa ressuscitada é quem já não precisa escravizar-se com o que, ilusoriamente, transformou em objeto de posse - material, cultural, psíquico ou espiritual -. Vive como ressuscitado quem se mostra portador de uma dignidade na qual se deixa confirmar por tudo e todos, sem vínculos de vaidade e dominação. Ao se reconhecer beneficiado por dádivas e tarefas, decide sentir-se cidadão universal, parceiro da humanidade, agente do universo.

Habitantes do cosmos, nos deixamos envolver por sublime dignidade a ponto de todo vínculo nos servir de motivo para nos reconhecer unidos a a tudo e todos, sem exceção, na ecologia, na cultura e na fé. Ressuscitados, não precisamos defender-nos ou nos impor, pois somos portadores de valiosas dádivas. Nada e ninguém a temer, pois os enxergamos como benfeitores que acrescentam algo à nossa identidade.

Como outros vêem ou avaliam quem vive como ressuscitado, isto já não lhe serve de espelho para se conhecer no próprio valor pessoal. Não precisa afirmar-se às custas de nada e ninguém. Livre, pode alegrar-se com tudo e todos em uma crescente gratuidade que a todos envolve para o bem de cada um. Nessa perspectiva, a ressurreição se faz dimensão essencial de seu cotidiano, iniciando-o, progressivamente, em maior plenitude de existir e conviver. 

Possuidores de tudo, nos podemos dar ao luxo de nos reconhecer donos de nada. Sem uma grave forma de dependência – ressuscitados – nos vemos em amorosa comunhão com todos os seres, desde o mais insignificante até o mais evoluido. Ninguém e nada são empecilho. Antes, tudo e todos, de forma singular, se fazem mediação de nossa própria elevação. Uma paz envolvente é nossa herança para a alegria de muitos. Estamos à vontade no existir.
Assumido em Deus, o ressuscitado tem a eternidade à sua disposição para se descobrir na mesma riqueza que engrandece todos, (in)distintamente. Agora, sem precisar comparar-se, pode alegrar-se com o bem-estar dos outros, pois eles também o confirmam em sua própria felicidade. Sem que nada lhe pertença, com exclusividade, o ressuscitado aceita pertencer a tudo e todos. Do que possui e realiza faz mediação de sua solidariedade universal.
Esta é a Salvação – SHALOM – Hamonia Cósmica – PAZ.
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